
Curso de Pós-Graduação da FAU-USP 
Disciplina: DSG5012- Design Emergencial e Projetos Sustentáveis 
Professora: Dra. Lara Leite Barbosa de Senne 
  

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 
2º Semestre de 2018 
  
Agosto 

09 Apresentação do curso, objetivos e estrutura de funcionamento. 
Divisão de apresentações de acordo com temáticas de pesquisas 

 

16  NOMADISMO  
1. Discussão conceitual da sustentabilidade a partir do 
comportamento nômade. 
  

Leitura A: Deleuze, Gilles; Guattari, Félix. MIL PLATÔS. 
Capitalismo e Esquizofrenia 2. Vol. 5. São Paulo: 
EDITORA 34, 2012 (2ª Edição). p. 53-65. 
 

23 RESILIÊNCIA 
2. Estratégias para sobrevivência e infraestruturas locais 

Leitura B: Taleb, Nassim Nicholas. Antifrágil. Coisas 
que se beneficiam com o caos. Rio de janeiro: Best 
Business, 2017 (6ª Edição). p.21-48. 
 

30 COLABORATIVO 
3. Sobre metodologias e a inclusão de comunidades no processo de 
projeto 

Leitura C: Sachs, Ignacy; Lopes, Carlos; Dowbor, 
Ladislau. Crises e oportunidades em tempos de 
mudança, 2013, 25 p.(Versão revista e atualizada do 
texto publicado em Fortaleza: Banco do Nordeste do 
Brasil, 2010 e São Paulo: Instituto Paulo Freire.) 

 
Setembro 

06 Semana da Pátria. Não haverá aula.  

13 TEMPORÁRIO 
4. Abrigos em diferentes momentos 
 

Leitura D: Hailey, Charlie. Camps. A guide to 21 st-
century space. London: The MIT Press, 2009. pp.1-19. 

20 Workshop: montagem da Casa Emergencial. Início da execução de 
fundações e furações das placas. 

 

27 Workshop: montagem da Casa Emergencial. Final da execução com 
painéis e cobertura. 

 

  
Outubro 

04 Apresentação da proposta do artigo, relacionando suas pesquisas 
com os conteúdos da disciplina. 

Avaliação de seminários com discussão teórica e 
conceituação da proposta. 

11 BIOCLIMÁTICO 
5. Conceitos sobre sustentabilidade e ecoeficiência 

Leitura E: Fuller, Richard Buckminster. Novas 
explorações na geometria do pensamento. São 
Paulo, 1975. (Coleção De Treze Artigos Preparada 
Pela Agência Internacional de Comunicação Dos EUA). 
p.37-61. 

18 HUMANITÁRIO 
6. A relação com o usuário ou o morador. Necessidades.  

Leitura F: Maslow, Abraham. Motivation and 
Personality. New York: Evanston, London: Harper & 
Row, 1954. p.80-106. 
Sugestão complementar: Maldonado, Tomas; Cullars, 
John. The Idea of Comfort. In: Design Issues, Vol. 8, 
No. 1 (Autumn, 1991), pp. 35-43. 

25 COLAPSÁVEL 
7. Ferramentas nômades: mecanismos retráteis e desmontáveis; 
estruturas infláveis e têxteis. 

Leitura G: KRONENBURG, R. Houses in motion. The 
Genesis, History and Development of the Portable 
Building. London: Academy, 2002. pp.141-150. 

  
Novembro 

01 URBANISMO EFÊMERO 
8. Diretrizes e oportunidades para mudanças. Situacionismo. Espaços 
de ruínas. 

Leitura H: GABRIEL, T. H. Ruin and the other: towards 
a language of memory. In: Seminar organized by the 
Center for Cultural Studies at Rice University, 
November 1992. pp.211-219. 

08 CÁPSULAS E MODULARIDADE Leitura I: Leslie, Thomas. “Just What Is It That Makes 



9. Portabilidade e autonomia. Veículos e equipamentos móveis. Capsule Homes So Different, So Appealing? 
Domesticity and the Technological Sublime, 1945 to 
1975.” Space and Culture, Vol.9(2), 2006. p. 180-194. 

15 Feriado. Não haverá aula.  

22 TECNOLOGIAS DIGITAIS 
10. Ativismo digital, conectividade e coletividade 

Leitura J: Manzini, Ezio. Design: quando todos fazem 
design. São Leopoldo: Unisinos, 2017. p.43-68. 

29 Apresentação dos artigos. Encerramento da disciplina. Comentários 
sobre os trabalhos. 

Avaliação de seminários com o conteúdo dos artigos 
completos. Os alunos serão avaliados 
individualmente segundo a sua participação em aulas 
e contribuição coletiva. 
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